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TERCEIRO ENCONTRO

NOSSO CORPO é morada do EspÍRITO de deus

M
. CAETANO









TEMA: O nosso corpo é morada do Espírito de Deus.
PERSONAGENS: Deus, Espírito Santo, Cristo.
TEXTO: 1Cor 6,12-20.
PALAVRAS-CHAVE: Corpo, templo, Espírito Santo, imo-
ralidade, Cristo, escravidão.
PERSPECTIVA: Aprender a respeitar o próprio corpo e o 
corpo da outra pessoa como templo do Espírito Santo.
Não me deixarei escravizar por coisa alguma (6,12).

ATENÇÃO: Ao preparar o encontro, o grupo ou a comu-
nidade, conforme sua realidade e sua criatividade, pode 
mudar os cantos, as perguntas e a forma de celebrar a 
vida. 

1. Preparar o ambiente

-	Colocar no centro uma Bíblia, velas, flores e a corrente 
feita no primeiro encontro.

-	Se desejar, o grupo, ou a comunidade, poderá fazer um 
cartaz com o tema do encontro.

-	Pedir que cada participante traga sua Bíblia para os en-
contros.

-	As citações nas quais só aparecem capítulos e versículos 
são todas da Primeira Carta aos Coríntios.

2. Acolhida
Dirigente: Iniciando nosso encontro, convido a todas e todos 
a se cumprimentarem com um abraço, lembrando que o 
nosso corpo é que permite a comunicação entre nós e com a 
realidade ao nosso redor.
Dirigente: A partir da reflexão que fizemos no encontro ante-
rior, o que nós consideramos importante para a nossa vida? 
E sobre o gesto concreto proposto, alguém gostaria de fazer 
algum comentário?

3. Motivando a conversa
Leitora ou leitor 1: Em 2007, o jornal Folha de S. Paulo publicou 
uma reportagem sobre a prostituição infantil na cidade do Rio 
de Janeiro. Cerca de 223 crianças e adolescentes da cidade 

eram exploradas sexualmente por quadrilhas especializadas 
em 30 pontos da cidade. O valor cobrado pelo programa era 
de dois a trinta reais. A variação do preço era em razão da 
localização. As crianças e adolescentes exploradas recebem 
apenas R$ 0,50 dos "agenciadores", afirmou o secretário mu-
nicipal de Assistência Social. 

As vítimas têm entre 10 e 17 anos. A maior parte é ex-
plorada à noite, mas existem os horários alternativos, como 
o das 12h às 18h. Isso pode significar que parte dessas 
crianças era explorada depois do horário escolar.
Dirigente: A prostituição infantil é uma chaga que continua 
aberta no Brasil. Criar perspectivas de vida digna para crianças 
e adolescentes é essencial para acabar com essa injustiça. É 
importante nos perguntarmos: Por que corpos de crianças, 
adolescentes, mulheres e homens continuam a sofrer todo 
tipo de violência, especialmente violência sexual? Vamos bus-
car na Palavra de Deus luz para iluminar nossa compreensão 
desse problema tão antigo e tão atual.

4. Situando o texto
Leitora ou leitor 2: Os moradores da cidade de Corinto são 
marcados pela cultura greco-romana, que divide a realidade 
em dois mundos: o mundo espiritual e o mundo material. 
O mundo espiritual está relacionado com a alma, que é boa e 
eterna; o mundo material, com o corpo, que é passageiro e vira 
pó com a morte. Por isso, a vida deve ser desfrutada ao máxi-
mo, como diziam alguns filósofos gregos populares: “Tudo é 
permitido”. Nas cidades greco-romanas, freqüentar casas de 
prostituição ou manter relações com uma prostituta é um fato 
aceito socialmente. De acordo com essa mentalidade, a prática 
sexual é uma atividade do corpo; por isso, não exerce influência 
sobre a alma. As pessoas de Corinto que abraçam o evangelho 
continuam com seus antigos costumes, e isso entra em choque 
com a proposta cristã. Vamos ler o que Paulo propõe para um 
grupo cristão que afirma: “Tudo me é permitido”.

5. Leitura do texto
Dirigente: Vamos acolher a palavra de Deus com todo o nosso 
corpo. Para isso, formamos duplas, uma pessoa em frente à 
outra. Cada uma faz a leitura da oração abaixo e procede de 
acordo com a orientação. 
Dirigente: Jesus nos chamou para sermos seus/suas seguido-
res/as. Para isso, vamos marcar nosso corpo com o sinal-da-
cruz, que é o sinal dos(as) cristãos(ãs):

-	N... recebe na fronte o sinal-da-cruz: o próprio Jesus te 
protege com o sinal de seu amor. Aprende a conhecê-lo 
e segui-lo.

Ao assinalar os ouvidos:
Recebe nos ouvidos o sinal-da-cruz, para que ouças os apelos 
de Deus que brotam da realidade.
Ao assinalar os olhos:
Recebe nos olhos o sinal-da-cruz, para que vejas a face de 
Deus presente nas pessoas mais sofridas.
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Ao assinalar a boca:
Recebe na boca o sinal-da-cruz, para que respondas com 
coerência ao projeto de Deus.
Ao assinalar o peito:

Recebe no peito o sinal-da-cruz, para que Jesus habite em 
todo o teu ser.
Ao assinalar os ombros:

Recebe nos ombros o sinal-da-cruz, para que caminhes 
ao lado e carregue o(a) teu(tua) irmão(ã) quando for ne-
cessário.
Leitora ou Leitor 3: 1Cor 6,12-20

Dirigente: Para conversar
a)	O  que está escravizando alguns membros da comuni-

dade de Corinto?
b)	 Que expressões Paulo utiliza para falar do corpo, e o que 

elas significam para nós?

6. Iluminando a vida
Dirigente: Paulo procura mostrar que a vida nova em Cristo 
supõe respeito ao próprio corpo e ao corpo da outra pessoa. O 
corpo é criação de Deus. O que se faz com o corpo afeta todo 
o ser humano. Por isso, o ato sexual não pode ser praticado 
de maneira irresponsável. 

Vivemos hoje numa sociedade onde tudo é descartável. 
Para essa sociedade de consumo, nem o corpo das crianças, 
nem o das mulheres, nem o dos homens são prioridades. 
A prioridade é única e exclusivamente o lucro. O lucro vale 
mais do que a vida humana. Diante disso, podemos nos 
perguntar:
a)	 Quais são as violências praticadas contra o nosso 

corpo? 
b)	 Quais os sinais de valorização e respeito ao corpo de 

mulheres, homens, jovens, crianças e idosos que vemos 
em nossa sociedade?

7. Celebrando a vida
Dirigente: Vamos criar um hino de louvor ao nosso corpo. 
Cada pessoa falará uma parte do corpo e a importância 
dele. Ao final, todos dirão: Louvado sejas, meu Senhor! Por 
exemplo: 
-	Pelos pés que nos sustentam, nos fazem caminhar e nos 

levam ao encontro de tantas pessoas em nosso dia-a-dia, 
digamos: 

Todos/ todas: Louvado sejas, meu Senhor! 

8. Preparar o próximo encontro
Dirigente: Para a próxima reunião, ler o texto de 1Cor 7,1-11. 
Quem puder leia as orientações em preparação ao quarto 
encontro. Se tiver alguma dificuldade em ler, pedir ajuda a 
uma vizinha ou a outra pessoa. 

Além disso, no quinto encontro a reflexão será sobre a ceia 
do Senhor. Propomos fazer uma refeição partilhada. Para isso, 
precisamos decidir: 
•	Cada pessoa traz algum alimento para partilhar na cele-

bração da ceia?
•	Trazemos ingredientes no próprio dia e juntos prepara-

mos a massa do pão? Enquanto ele assa, fazemos nossa 
reflexão. Se não tivermos forno disponível, todos trazem 
os ingredientes no quarto encontro, e alguém se prontifica 
a fazer o pão na sua casa.

- Alguém tem outra sugestão? 
- Como fica a bebida? Suco de uva ou de outra fruta típica da 
nossa região?

9. Gesto concreto
Dirigente: Cada participante procura se informar sobre a 
violência que se pratica contra o corpo, e traz para a próxima 
reunião.
Pedimos que tragam também algum objeto que lembre sua 
vida de casado ou a de algum casal ligado a você e que precisa 
de seu apoio e oração.

10. Bênção final	
Dirigente: Vamos rezar a partir de uma oração da tradição 
cristã irlandesa, colocando nossa mão no ombro da pessoa 
que está à nossa direita:

Que o caminho seja brando a teus pés,
O vento sopre leve em teus ombros.
Que o sol brilhe suave sobre tua face,
As chuvas caiam serenas em teus campos.
E até que eu de novo te veja,
Que Deus te guarde na palma de sua mão.

O Centro Bíblico Verbo é um centro de estudo que está a ser-
viço do povo de Deus, desenvolvendo uma leitura exegética, 
comunitária, ecumênica e popular da Bíblia. O Centro Bíblico 
oferece cursos regulares de formação bíblica em diferentes 
modalidades e presta assessorias às dioceses, paróquias, 
comunidades, colégios e congregações religiosas. Maiores 
informações pelo tel. (11) 5181-7450. Nossa página: www.
cbiblicoverbo.com.br. 

Para aprofundar o tema deste encontro, leia as páginas 65-72 
do livro O amor jamais passará – Entendendo a Primeira Carta 
aos Coríntios, editado pela Paulus em 2008. O material deste 
encontro e também o livro indicado foram preparados pela 
equipe do Centro Bíblico Verbo.
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